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O ANTE-PROJECTO DA CONSTIT UIÇÃO 
” Votação do capitulo relativo à Ordem 

; Economica e Social 
RIO, 20 (“Estado”) — Como 

annunciara, esteve hoje reunida a 
mub-coramtisão do anteiprojecto 
constitucional, 

Iniciados os trabalhos mais, ou 
ménos ds 17 horas; terminsram di 
pols das 19 e meia, votando-se dez 
artiços do capitulo relativo & or- 
dem economica e nocinl, redigido 
pelo ministro da Fazenda. 

Pela primeira vez participou dos 
trebalhos o sr. Solano da Cunha, 
que. substitue o ar. Agenor de Rou- 
Fei O momento ausente desta: ca- 
pita 
Wa “reunião anterlor discutira-se 

até o artigo Do, Inclusive, daquel- 
le capitulo. Hoje, portanto, os tra- 
alhos foram iniciados pelo artigo 
Jo. cuja redacção ortginal era 
esta: 

Artigo 10 — Uma let approvada 
pelos votos da maioria absoluta da 
Assemblés Nacional determinará 
os modos e os meios pelos quaes 
o governo intervirá em todas m 
erúpresas ou concesões de nervi- 
gos. publicos, no sentido de evitar. 
lhes o lucro, s justa retribuição 
do capital, pertencendo o excesso 
de 2j3 à União. aos Estados ou mu- 
nicipios. Entende-se por justa re: 
tribuição 8 que não exceder em 
50 olo a taxa legal de juros”. 

Posto o artigo em debate, pediu 
e sr. Mello Prarico no autor que 
dásse os motivos da proposição. 
Declarou então o sr. Onwaldo Ara 
nha que todas as empresas de ser- 
viços publicos. era subido, aufe- 
riam Iucres excessivos. Citou como 
exemplo o caso da São Paulo Rail- 
way, cujos titulos são os melhores 
do, imundo. À icaiteção nniversal 
tem evoluído no sentido de fazer 
com que o Estado participe dos 
Tucros de taes empresas e o nosso 
paiz não podia deixar do fazer o 
mesmo, tanto mais porque os seus 
servicos publicos, comô 65 Correios 
E telegraphos, dão . sempre “des 
Cat” 
A seguir falou O sr, Jóto Menga- 

delta, que votou n favor do artigo. 
resorçando os argumentos do ar. 
Oswaldo Aranha. Deixavs, porém. 
de concordar com a expressão 
“maioria absoluta”, propondo Eus 
nubpressão. Disse então o sr. Ara- 
nhe que essa expressão fôra inclui 
da por ser norma de todos os prin- 
cipios socises, mas não se oppu- 
nha É sua retirada do texto 

Usou da palavra. depois. o er, 
Casiro Nunes, para, dizer que ac- 
estava o artigo desde que -fosse 
redigido cem a prefixação da ta: 
maxima dó lucro. 

Estava de uecórdo em que se il- 
tmitessem os dividendos. mas en- 
teudia que, em determinados cir- 
cumetancias, Isso «poderá determi- 
ner uma remunoração . inblguiti- 
cante, Era, “pSte, pelo aftigo” desde 
cum nele se dissesse quo uma let 
ordinaris regulará os dividendos. 
O nr. Oliveira Vianna votou do 

accórdo com o sr. Castro Nunes, 
Já.o sr. Solano ca Cunha votou 
contre, sob o fundamento de que 
não se podia limitar lucros das 
voncessões. 
Apurada a votação verificou-se 

que o artigo 10.0 ficou sem a sua 
parte fmal' e sem a expressão 
“maioria ebsoluta” 

ao artigo 11, assim re- 
: "Será reconhecida a heran- 

qu oxctusivamente na linha 
ctn ou entro conjuges. Às Necun- 
cas té 10 contos de réis serão 
livres de qualquer imposto » dahl 
por diante será progressivo. Os te- 
gados pagarão imposto progressi- se Ê 
O ar; João Monzabelra fot o pri 

meira a manifestar-se, Votou a fo 
vor. O ar. Oliveira Vianna propot 
uma modificação na redacção pro- 
posta, que ficou para ser úpsecia- da depois quando se fizer a re- 
ducção final da materia. Todos os 
demais membros da sub-connlssão 
votaram a favor do artigo, haven- 
do então o sr Oswaldo Arant 
consultado nos colleras se queriam 
apreciar uma sugestão do ar. The- mistocles Cavalcanti. a acr inclul- 
da em seguida ao artigo que a: 
dava de” approvar, prohíbindo a li- 
dordade de testar.” 
Mostrou-se contraslo a essa lber- 

dnde o ar. Mangabeira, que disse 
não comprebender que em um pniz. 
ccimo o nosso, exista tal principio. 
Mas achava não se tratar de mat 
ria para figurar em uma Consti 
tuição. O general Goes Monteiro mant- 
testou-se tambem vontrario a Mher- 
dada de testar. Mas havendo dis 
cordnncia sobre ne ne tratava ou 
não de materia para um artigo cuns- 
tltuetonal ficou mal ou menos 
accordado que Isso seria assumpto 
pera uma lei ordinarin. 

Prescu-se à discussão do artiro 12, cuja redacção origina! era esta: 
“E” garantida, a cada individuo e 

* todos as profissões. a ilherdndo 
de tnlão para a defesa des con- 
legou do trabalho e da vida eco- 
vomica. Paragrapho lo — As  organisa 

+v0rs patronnes é operaries. bem 
como "os contratos. que conciuam 
Aetão. reconhecidos nos. tarmos «sa 
eis Paragrapho 20 — Nenhuma us 
«oclação poderá ser dissolvida senão 
por sentença Judicini.” O artigo e se paragrapho Lo fo- 
tem aporovados sem debates, ns 
16 o" prragrapho 20 deu logar a long» dineusnão. inicinda pelo e 
meat Cines Monteiro. que achava 
aum se devia acorescentar “in fine”: 
“Nas condições em que o governo 
regular”. Deu o general does Mon- 
teiro r Tasio por que deseja que 
« Constituição nela clora'o expres- 
a» sobre todos on assumptos eim 
ue se ocoupar. Referiu-se no Guo 
32 pessou com os militares na ve- Tas Republica. Para ums os mit. 
lares fardades não podiam “ser po- 
Úticos, no passo que sem fardo no dertem ser o que. quisessem. O que 
hnvia no, fundo era uma oxplora- 
38d politica. pormue ma activa ne- 
dkum militar tem o dirolto do ser 
solitico. Isto precisava de ficar cla 
“esto contindo a let o militar a 
não ser político, mas um inatru- 
mento dn força nas mãos do Es. 
tado. E terminou assim: "Um palz 
cheio de nebulosas e ainda mais 
com essa nobulosa  revolucionaria 
não pod: deixar de fazer » lei com 
clareza inscphismavel j Ger. Oswaldo Arnnha diz áue o 
artigo 120, combinado com o pri- metro Já votado, dava o resultado 
desejado pelo general Goes Montel. To que ficou vatisteito com és. 
to esclarecimento. Depois o sr: Os- watdo Aranha lembrou n necessidn- 
ae ode vor criada a magistratura do trabélho, referindo-se nos ryndica- 
tos: Pol quando o general Goes 
Monteiro dire nó ndnilttlr 08 svn- 
dicatos corporativos, O at Olivel- 
ta Vinnha entende que o afti£o 
deve ve referir nom ayndicatos. Ex- 
plica 'o “r, Ostaldo Aranha quê estes Já estão Incluídos, ums ves 
que o artigo fais em organisações * profissões de um modo gera). 

éra no debate o ar. Castro Nu. 
nés, que MygEere, uma emenda, um 
que flque mantido o poder da po- 
lota. O er. Mangabeira mostra que 
esse  peder não collide com o ar- 
ixo. que afinal foi aprovado tomo estava redigido. incluindo-se ape- 

o parenthels de que fizera 

ra Vianna pergunta ainda se as us- 
sociações de funcolonarios estão in 
oluídas, o que leva O general Goes 
& acorescentar' que estas, aim. po- 
deriam constituir syndicatos corpo- 
rativos, devendo estar subentendido 
que, de maneira alguma, estranget. 
ros podiam faser parte de qualquer 
syndícato, pois elles são agentes 
provocadores e querem ser donos 
do Brasil, o que aliás — accrescen- 
tou — não: conseguirão. Só de 
mos toleral-os — concluiu — como, 
technicos e auxiliares do trabalho. 

Ta ser iniciada a discussão do nr- 
tigo 130, mas o sr. Oswaldo Ara- 
nha declarou que o sr. Castro Nu- 
nes havia redigido uma especie de 
substitutivo, que abrangia desdo o 
rtigo 14 até 0 1960 de n. 22 do 
u projecto. Houve demorada tro- 

ca do (déas sobre se devia preva- 
|ecer o projecto ou q substitutivo 
terminando por — prevalecerem os 
dois em collaboração. 
Assim. o artigo 13.0 passou a ser 

o seguinte: 
“São principios fundamentaes da 

legislação do trabalho, na cidade 
e nos campos. no mesmo 
pé de igualdade. ns relações do 
capital e tendo em vista à protrc- 
gão social do trabalhador e os 
interesses economicos do palz. Na 
legislação sobre o trabalho  secão 
attmndidos os seguites principios, 
desde Já estabelecidos. além de 
outras nedidas que forem jul 
das uteis Aquelle duplo objectivo. 
Paragrapho lo  — A trabnlho 

igual corresponderá igual: salurio 
sem distleção de edade ou sexo”. 
O paragrapho 2.0 que prevale. 

ceu fot contra a fixação do uula- 
mimo. O 3.0 trata das ho- 

tas de trabalho, ixido proveto 
do o criterio des olto horas. À cs. 
so Tospalto faluram os srs. Mullo 
Franco. Mangabeira, Castro Nunes 
e Oswaldo Aranha, Este ultimo 

“pronunciou longo discurso. Termi- 

com aniz 
e Eres 

FIO, 29 (“Estado”) — Informa o 
consulado do Brasil em Rotter- 
dam, a corgo do consul sr. P. À 
Groriette, que o relatorio annual 
da Associação dos Imporindores o 
negociantes de café daquelle por- 
to, sobre o mercado hollunder du- 
Fahte o anno de 1932, além de In- 
teressentes informações geraes no- 
bre esse — Importante Commercio, 
que fo! menos satisfactorlo do que 
o do anna anterior, fornece os 
seguintes dados, reintivos & im- 

Procédencia 
Indias Noerlondezas . . 
Brasil PL tm 
Das outras Americas". 
Arica . Espana abre 
De cutras não denominadas". 

931: 
Indias Neeriondezas 
Brasil. ser 
Das outras Americas 
AIR à 0. eirencesecinapi 
De outras uão denominadas 

Total. 
Como se é. fot quest igual o 

total Importado nos dois ultimos 
annos, porém as Indias Neerian- 
dezas remetteram, em 1932, ...s. 
8:551.000 kilos mais e o Brasil. 
7.145.009 meios do que em 1gii. 
Perdendo asim o nosso pais O 
primeiro logar que sempre mante- 
ve entre os fornecedores dos mer- 
endos, hollandezes, o que não de- 
ve ser attribuido a outro motivo 
não 4 pessima ultunção, criada 

pela revolução de São Paulo e 
consequente bloqueio do porto de 
Santos, no que diz respeito às 
transacções. p Hollanda aproveitou 
&s suas colonias, assim como 
Guatemala (5.308.000 kilos), Co- 
tombia (2:858.000 kilos). Salvador 
(931.000), Venezuela (511.000), Cor 
ta Rica (232.000). Nicaragua 
(170.000), “e outros culo total im- 
portado 'tol de 1.291.000 kilos 
contra 8.783.000 em 1991. 
O total de 46.625.000 Kilos 

cerca de 177.000 sacots mostra que 
ds Importação reral de 2.033.100 
sacces, consignadas no — relatorio 
da associação, 1.256.700 saccus fl- 
zeram objecto de trannscções dos 
Importadores hollandezes com ou- 
tros paizos europeus, cujos cafés 
passaram, tom ou sem baldeação. 
Pelos. portos de Amsterdam o Rot- 
terdam. com destino áquelles pal- 
zes do consumo definitivo. 
— Segundo Informa o consu- 

tado do Brasil em Trieste o total 
do café importado naquelte porto. 
durante o anno de 1932 fol de 

ou 

(Retar- 
Orcar 

BIO, 2 ("Estado") — 
dado) — Prestdlds pato sr. 
Weincchonck reuniu-se ho “ab- 
dado, a commlinão revisora da 
tariin. proseguindo na disctissão da 
clmsso f4.m. 

O sr. Pupo Nogueira fez consido- 
rações sobre n olnssificação e tura 
ção dos flos de algodão, contra 
sora o sr. J. R Azevedo. 
Em longa exposição do assunto, 

estudou n tarifa desde o annu de 
1900, quando o seu fim era prote- 
ger a tecelugens e delinr entrada 
facil para o flo estrangeiro pois na 
época hão tinhamos iniciada A iu- 
custria de fiação. Demonstra que 65 
importadores tudo têm a ganhar 
com uma tarifa dessa natureza pola 
os fon englobados em tres cate- 
Sorlas pagam apenas tres taxas mo- 
dicas e imvartaveis, 
O orndor. estudando o system 

Ge clameificação por titulos de tos, 
proposto pela Commnltão Eevlsera, 
acerescentou que incidencia de mais ou menos 10 ojo 
do meu valor rénl  asignalando 
ainda que a classificação tarifnria 
pode ner feita por qualquer conte. 
rente das alfandegas. nÃo apresen: 
tando. de forma alguma, aquelias 
difflewidades do execução aponta- 
das pelon importadores. 
Referiu.se da nossas possibilida. 

des em materia . de producção de 
questão o gencrai Goes Monteiro 
pers evita aoohiumas, O ar, Olivei- 

algodões de todos os typos Inclui 
do vs de fibra Jongá, Leu tambem 

latas 

O CAFE' BRASILEIRO NA HOLLAND. 
E NO PORTO DE TRIESTE 

[COMMISSÃO REVISORA 
ADUANEIRAS 

Classificação dos fios de algodão 

riando o que sobre o assumpto dis | 

tio terk uma | 

nado, fot aubmettido a votos o 
paragrapho 3.0 do artigo acima re- ferido, ao qual o ar Oliveira Vian- 
na oppos restricções o que levou 
Ses Aranha a ter esta phrase: — “E! um precon ia. civilização 
do ntorateo. y 
Finalmente fot approvado, com 

pequenas modificações. aquello que 
o ministro da Fazenda havia redt- 
gido que é este: “O dia de trabo- 
lho não excederá de ofto horas 6 
nos industries insalubres de sois. 
Em casos  extraordinarios poderá 
ser prorogado até por tres horas. 
encendo o trabalhador, em cada 
ore, o duplo do salario normar. 

A pro não poderá ser foita 
consecutivamente por mais de tres 
clas, e não será permitida nas 
indústrias insalubres nem aos me- 
nores de dezolto annos”. O par 
Erapho 40 refere-se a assistencia 
aos trabalhadores havendo ficado 
o ur. Castro Nunes incumbido de 
redigil-o. 
O paragrapho 5.0 é o seguint; 

“Toda empresa industrial ou 
agricola Yóra dos centros escolares 
onde trabalharem mais de cin- 
coenta pessoas é obrigada a man- 
ter, Pelo menos, uma escols Pri- 
maria para o ensino gratuito ds 
seus empregados trabalhadores e 
aus filhos. 
O peragrapho 6.0 era assim re- 

digido: “Tods empresa commer- 
cial ou Industrial constituirá, pa- 
raltelamente com o fundo de” re- serva de capital, e desde que (ste 
dobre, uma remuneração justa nos 
termos do artigo 10.0, um fundo 
de reserva do trabalho, capaz de 
assegurar, aos. operarios ou empre- 
gados pelo ménos, um anno do 
ordenado ou salarios se- por qual 
quer motivo a empresa desappare- 

Foi, porém. approvada uma al- 
teração proposta — pelo sr. Castro 
Nunes, que a redigirá. O paragra- 
pho 7.o estabelece que 8 assem- 
bléa nacional votará uma lei agea- 
ria ng sus primei 

Outra pira a pivai 
quando deverá rlenr 

concluída a votação do capituln 
redigido pelo sr. Ouwatdo. Ara- 

MAGNESIA 
S. PELEGRINO 

PURGA REFRESCA E DESINFEÇTA 
O ESTOMAGO E 03 INTESTINOS 

| portação geral o a do Brasil nesse 
pais, tanto destinada ao consumo 
como f reexportação: 2.033.700 
contra 2.437.500 em 1931 é ..... 
2.083.300 em 2990, sendo n contr 
buição brasileira de 555.000 sucoas 
em (1922, contra 1.109.800 em 199] 
e 841.000 em 1829. i 
O boletim mensal da estatistica 

do goveruo acusa, para o café 
Importado despachado para o con- 
sumo do pais durante o anno de 
1932, estay cifras: 

Valor em florins 

25.483.000 

8.979.000 
«1.010:009 
8:114000 
1.291.000 
317.000 

2.711.000 
397.032 saccas das quaes 313.979 de 
procedencia hrasileira recebidas di- 
Fectamente com os vapores da 
Consulich Line, 
A quantidade réexportada, para 

os” diversos paises habituaes fre- 
guezts da praça triestina, fot do 
377.487 saccae. 

A estatistica nbaixo mostra o 
movimento ge,:1, tanto de Impor- 
tação como de exportação — pelos 
paizes de origem e de destino: 
Importação pelas vias maritimas 

o terrestres: 
Saccas 

Brasil. e rsssssesserso  SIAPTO, 
Colonta Eritrea JUL] O augu 
Indins Hollendezas |, 1) 11.826 
Paizes Baixos . 11.846 
E. U. America do Norte 20 850 
Diversos... Mt 

Total “ 
|, Reexportação por mar 
tora: 
Paraia Ttuita . ce 
Albania o. o 
Bulgaria . 
Grecia ) 
Yugostavia” . 
Rumania . 
Turquia 4 
Austria 0, 4 cs 
“Erhoque-Slovania” “Ty, 
Hungria .. 
Diversos | | 

Total 

DAS TARIFAS 

| telegrammas dns Fabricag Matarar- 
xo, Crespl, Indiana e outras, nos atncs Se diz que aquelias empresas 
fabricam correntemente flos de n, 
80 para cima. sendo due só q tir ma Matarazeo fabrica dos toncia 
das mensaes. produzineia eindia cor- Fentemente (tos n, 120. 

Na sua demonstração. o st, Pupo Nogueira diz que todas ns nocars 
fiações podem produzir flos de + tntigem "alta como. aliodões sertdá, 
de primeira qualidade, bastando 
que assentem jogos de pentendetrer. 

À meguir fez uma caposição do 
caso den malharias 6 cotejou à cn 
pital e a produção deste rama tn- ênistrial em SÃO Paulo com o ca. 
pital e producção das flações e tel Cetagems. De am Indo havia ceren de 280.000 contos de capital” decin- 
tado, e 278.000 de producção. e de outro lado 39.810 contos de capital & 59.000 conton de produeção. Es- 
tmbeleceu um confronto entre na 
malharías, de nccórdo com as nos- 
mas leis, com a vida propria e em- 
Dlitude de recursos e ns malharias 

Iclandestinas vivenço — "nu-Jour-lo- 
Joue” e fazendo Insustentavel con- cortencia com ns primeiras. Segun- 
do affirmou. crise no selo as 
industrias do “artigos “de matlins provem costa concorrencia e não 
das taxas tarifarias como foi 
dito pelos importadores. 
Contestou anda a allegação de 

que, em virtude de nossas condi 
ções climatericas, não podemos pro- 

duztr fios de titulagem alta e, in- 
lstindo pela adopção da classifica. 

são do projecto é de suas taxas; dis- 
Correu sobre a evanão de nomes 
tendas alíandegarias, em virtude 
da importação de, flos com ss taxas da tarifa vingente. Diuse que, no 
ultimo quinquennto  importamos 
6.585.662 kilos de fios de algodão, 
no valor cit de 107.3918:5148, sendo 
que estes fios poderiam ser fabrl 
cados, entre nós se não fosse. a 
tarifa. 

Por ultimo declarou que, se ti. 
vessemos uma tárifa como à do pro- 
Jecto. com taxas da produeção mé- 
din de 30 ojo do valor do flo, ter 
rumos arrecadado uma Importan- 
cla consideravel. que irin henericiar 
singularmento a economia do paiz. 
Em seguida, tomou a palavra o 

sr, Vicente Galitez, que apoiou, com 
outras, as considerações do ar. Pupo 
Nogueira. ao mesmo tempo que 
exhibiu grande numero de amostras 
de fiom de titulos altos. fabricados 
em São Paulo é no Districto Fe. 
derai. 
O sr. Gnlllez | teve tambem op. 

portunidnce €a fazer “ma demons 
tração reintivamente  cupaclén 
de “varias fabricas de finção na- 
clonal párs a fabricação de fios 
finos. tendo extibido fios desde as 
menores As maiores capacicodes. 

toi Mustrada 
arias cartas de 

do a capacidade 
para a produe- 

Esta demonstração 

ção de Tios finos. 
Ainda falaram cobre o assumpto 

os industrines srs. Walter James 
Gosling. J. R. Azevedo e Meissner, 
que estudaram o mesmo proble- 
ma, sob aspectos diversos. 
O sr, Azevedo falou pleiteando | 

uma classificação differente do 
projecto. estendendo conceitos pelos 
quaes entende que o flo fino deve 
ter protecção melhor de tarifas. em 
virtude da falta da sua producção 
no palz. O cr, Melsaher diz que. 
da Importação do ultimo quinquen- 
nto de 6.600.000 kilos. não se pode 
tomar n média annual de quasi de 
1 1/2 milhão de kilos. Diz mals que 
és augnientos tarifarios dos ultimos 
annos permitiram as fluções na- 
clones aperfeiçoar a fabricação, 
gs modo que a importação de flos 
em 1932 não vae além de 600 mil 
kilos e pele avaliação amais optt- 
miste. ella nunca mais passará de 
um milhão de kilos se os bons tem- 
pos voltarem. À importação pode 
reprecentar 4 elo da producção das | 
fioções naclonaes. que é tão di- 
minuto que não chega a ser uma 
concorrencia twej A” declaração 
do sr. Pupo Nogueira, ds que ms 
condições ollmatericas permittem a 
fabricação de todos os numeros de 
tios finos. responde que isso pode 
acontecer. mas de facto não se 
produzem para » venda e isto por- 
que estes flos finos são destinados 
a artigos regulares e até caros, de 
grande variedade e somente a In- 
glaterra e os Estados Unidos. que 
esses artigos exportam pare todo o 
mundo. pociem fabricar em quan- 
tidades bastantes para dar bons 
resultados. Declara - não ser Sisto 
augmentar as tarifas para eliminar 
n modesta oifra da . Impprtação 
actunl. Acorescenta, que, gomo qa 
representantes das flaç SETA, 
O norte exporta de 5a 9 milhões 
de kilos de algodão da fibra, com- 
prida destinado a fios finos. parn à 
Insinterra e os Estados Unidos. € 
não poderá proporcionar boas amt- 
zades probibirmos, q esses nossos 
melhores fregueces, as suus vendas 
ao Bresil. 
“Termina dizendo que o sugmento 

de taxas é nn exagsoro desneces 
tão. prejudieiat e perigoso pará, Eu 
Industrias que necesstiam 
finos. 
Estação Experimental 

de Pomologia 
RIO. 20 (“Estado”) — Por Ge- 

creto do chefe do governo provi- 
Soria fol subordinada, és directa- 
Tas de fruticultura, com fun 

portmental e de propagação 
Atas fruticulas tropicaes O 

especialmente as do 
a extincia estação sub-tropicaos. E 

genero "eltrus", de Tomicuitura de Deodoro, que Deshea a denominar-se Estação Experimenta! de Pomologis”.  fl- 
cando a sus regulamentação, dis 
Eribulção de pessoal e seu regimen- 
to interno sujeitos a posterior re- 
gulamentação. 

Movimento de enge- 

inheiros na Central do 
Brasil 

RIO. 20 (“Estado”) — Como Já 
tnformémos o sr. Carlos Euler. en- 
geuheiro du Central do Brasi pe- 
diu aposentadoria. Com essa npo- 
sentadoria se abrirá vaga para-a 
transferencia do sr. Soares Nelva, 
uctualmente chefe da 4. Divisho 
daquella estrada. Para a chefia da 
4.n divisão será aproveitado o sr. 
B. do Monte. que já pertence 
Aquela divisão. 

Aposentadoria 
RIO. 20 (“Estado”) — Fol apa- 

sentado administratisamente o sr. 
Achilles Faria Lisbos. no cargo de 
assistente chefe do Jardim Botani- 
co. Tambem fol aposentado mus, 
a pectdo, o sr. Aleixo de Vascon- 
celios no cargo de chefe de mc- 
ção de leite e derivados da os 
fmeta directoria geral do Servizo 
do Industria Pastoril. 

O governo do Rio Gran= 
de do Sul 

RIO, 20 (“Estado”) — O chete 
do góverno provisario recebeu de 
Porto Alegre o neguinte telegram- 
ma 
“Tenho a honra de comnuntenr- 

; general ihe que, havendo o sr. 
interventor emburcado hoje pars 
essa capital em objecto de servi 
qo. flquel respondendo polo  ex- 
peatente do raveno do Estado em 
culo posto póde v. exe. contar 
com toda minha dedicação e leal- 
dade. Attencioss snudaçõos  — 
João Carios Machado” 

Archivamento de inque- 
rito policial-militar 

RIO, 20 ("Estado)" — O audl- 
tor da Tescelra Auditoria da” Pri 
meira Clreumscripção  udiotariu 
Miltar communtcou no vhefo do 
Departamento da Guerra havor st- 
do archivado o inquerito pollctal- 
militar, insinurado para apurar | 
responenbilidades dos membros do 
conselho administrativo da tia 
Gin. Ferrovincia, capitão Joá de 
Freitas Walker à primeiros tenen- 
tes Hermogenos Radríguos Polxo- 
to o Adnlberio Mendes, visto O 
Supremo Tribuna! Militar ter de- 
cldido nho mals haver cabimento 
no prosegulmento do Inquerito em 

icoção e transfe- 
es 

não 30 (Estado) — Por cons 
nlencia absoluta de serviço for 
sinssificados: os primeiros tenentus | 
contadores João Evangelista dn 
Silva Pilho, no Hospitul Militar de | 
São Paulo; Oswaldo Jósé Montano 
no Quarto) General da Sexta Fri 
gada de Infantaria no Rlo Grande 
do Sul: Antonio Isquyordo, no 
Quartel General da Primeira Divl- 
são de Onvallaria, no Rlo Grant> 
do Sul: Dantel Christoram, no 
Honpita! Militar de Banta Marie: e 
Valentim Leão de Lima, no 8.0 Re- 
gimento de Cavallarin Independen- 
te, em Alegrete, no Rio Grande do 
ul. É 
Fol transferido para q Tercetra 

;elnes, 

Laranjas para a Belgica 
RIO, 20 (“Estado”) — Segundo 

informa o boletim commercia! “do 
Ministerlo do Exterior, a flrma 
Nic. Roosje & Ch. Korrinck, 51 
Boulevard de Dixmude, Bruxelias, 
especializada no commercio de 
frutas, principalmente no de la- 
renjas, procura relações directas 
com exportadores brasileiros. 

Alta no Hospital do 
Exercito 

RIO, 20 (“Estado”) — Teve alta 
no Hospital Central do Exercito o 
capitão Jorge Americo ds Gouveis. 

INSISTA NESTA MAREA 
EA MELHOR MEIA 
EM TODAS MELHORES CASAS 

Julgamento de delictos 
militares. 

RIO. 20 ("Estado") — Prose- 
gulndo em seus trabalhos, parte 
depols de amanhan para Juie ds 
Fóra o conselho de Justiça ha pot 
co nomeado para processar e iul- 
gar. de necórdo com os decretos 
ns. 21,806, de 29 do Setenbro de 
1982 e 22.402, de 26 de Janeiro 
tmo, todos os crimes praticados 
mu cona do Minas, durante 0 nl- 
timo movimento  revolucionsrio, 
tendo assim de estacionar em Julz 
de Fóru. Bello Horizonte, 'Tres Ca- 
rações, Pouso Alegre, São Jofo del 
Rey, Caldas e outras 

Esse conselho terá de processar 
e Julgar no Estado de Minas 40 
prócessos, Fazem parte desse cun- 
selho: como — presidente, coratitl 
Jorquim Ferreira de Metlo; juizes 
capitães Roberto Destindo Saniin- 
20, Carlos Ménna Burroto: Muitcit 
ro e Trajano Monteiro de Sou 
auditor Mario de Berredo: Leal: 
promotor, Fernado Moreira Guf 
murêes e advogado de offleio, e 
Victor Nunes. 

Escriptorios de informa 
ções na Prefeitura 

RIO, 20 (“Estado”) 
tatindos. nas entrada: 

Forum tas 
principaus 

da Prefeitura, dois escripsorios do 
informações. nos quaes ser atten- / 

nssumpros escriptorias | 
do 

dido o público — sobre 
muntcipaes. Esses 
funecionarão dentro das horna 
expegtento. 

Applicação de taxa 
tarifaria 

RIO, 20 (“Estado”) — Em vei 
rencia no telegramma em que o 
Centro de Commercio é Industrla 
de Materines de Construcção  re- 
clama contra o acto da Alfande- 
ca desta capital, pondo em fmme- 
dista execução 
taxas q que estão sujsitos os Lem- 
dores de ferro, destinados ao 
transporte de oleo, o ministro da 
Favenda resolveu que, no caso, 
não se trnta do taxação nova, e 
sim dê interpretação de appiica- 
oão cn tuxa tarifazin, 

Movimento do porto 
RIO, 20 (H.) — O movimento 

do porto cesta capital. durante o 
dia de hoje, fot o seginto 
Entradas —. “Piandria”, . holtan- 

dez, de Amstordam; “Florida”, 
francez, de Buenos Atres;  "BI- 
ghiand | Patriot, Inglez, de Ton- 
dres; “Boris IX". fininndes. de 

West Camargo”. amerl- 
cano, de Vancouver; “Lalando”, 
inglez; do Buenos Atres; "Pitaby", 

do Iguape; “Itussucê”. 
de Parto Alegre; “Carl 

. maclonal. do Floriamopo- 
Lipart”, francez. de Hambur- 
Marin Luiza”, nacional, de 

Paranaguá: "Qurupy", nactonal, 
de Santos: “Jamalque”. francez, 
Buenos Alres": e “Santos Maru 
Japones. de, Kobe. 

Sahidas — “Poranahyba” 
nai. para Santos 
americano. para Rosario: 
artn”. holiandes. para Buenos Al- 

ncez, pára Buenos 
rancor, para G 

“Highiand Patriot”, in- 
para Buenos Aires. 

Fallecimento do duque 
dos. Abruzzos 

RIO, 20 (“Entado”) — O sr 
Atranto: de Mello Franco, ministro 
das Rejações Exteriores. mandou 
apresentar pezames no sr. Roberto 
Cantalupo. embaixador da Italia, 
por motivo do failecimento | do 
duque dos Abruzzos, pelo secreta 
rio Rubens Ferreira de Melo, in- 
traductor diplomatiog. 

Credenciaes do novo mis 
nistro da Hespanha 

RIO. 20 ("Estado") — Amunhan, 
és 15 horas. no palacio Elo He- 
gro, em Potropoltn, reatisa-se x mu- 
dlencia solene de apresentação de 
credenoiaes do novo entindo cx- 
tmordinario o ministro plenipotes 
elnrio da Hospanha. sr. Viconte 
Sales. Condueirá o novo ministro 
atá Petrópolis, cm chrro do Esta- 
do, o secretario Rubens Ferret 
de Mello. Introductor «ilptomatico, 
Uma força militar apresentará À 
chegada e A subida do s. exa.. no 
palúcio Elo Negro, as honras pro- 
tocalinres. 

Audiencia no Itamaraty 
RIO. 20 ("Estado") — O er, 

Atranto de Mello Franco, ministro 
ans Relações — Exteriores. recebeu 
hoje em audiencia prevlamento 
cestgunda 0 or, Carlos Uribe Beho- 
vorria, ministro en Colombia. 
Regalias à marinha mer- 

cante franceza 
BIO, 20 (“Estado”) — O Minis 

Lerlo dus Rejações Estrrlores Lrane- 
mititu no cilrector do Dioyd Bra 
ulletro, nx leis e regulamentos de 
hygleno cm França, relativamente 
ds regalias o favores concedidos à 
marinho morcânte franacar pelo 
governo daqueite pair. 
Dispensa de pagamento 

de impostos na Argen- 
tina 

RIO, 20 ("Estado") — Gommunt- 
a o consulsdo geral du Republ 

en, Argentina nesta copltal: 
“Segundo — communicações “ nffl- 

veccntemento recebidas, a 
governo argentino, por intermedio da Ministério da Pazenda, em vira 
êndo de resolução official do 8 de 
Peverotro, disponaou do pagamen 
to de Impostos nobre o movimen- 
to He fundos para o axteror, do 
todas as rendas consulares, ven- 
elmentos, despésna om qualquer ou- 
tra remeiea de fundos, n todos os 
palzes que, em reciprocidade, pio: 
vedam de Igual modo para cont e: 
despesas. fundos e romessas ds di- 
nheiro Aos sous [uncclonarios di- 

Região Militar. por conventencia 
absoluta do serviço, o primeito 
tenente — comintesionado Fiaylano 
de Mattos Vanique 

lomaticos e constiares. Rio de 
jâneiro, 10 de Março de 1933 

às alterações nês | 

A grippe 
RIO, 20 (“Estado”) — A Saude 

Publica apurou até agora 58 ahitos 
de grippe no Districto Federa! du- 
tante à semana finda, faltando ain- 
dn computar-os oecorridos no uiti- 
imo sabbado em alguns distriotos 
suburbunos, 
Reunião no Departa- 

mento Nacional de Café 
RIO, 20 (“Estado”) — No Depai 

tamento Nacional do Café, sob 
prosidencin do sr. Armando Vidal, 
houve hoje uma grande reunião de 
exportadores de café de Santos e do 
Rio, que representavam as respe- 
etivas associações de classo. 

Além do presidente e cireotores 
do Departamento, estavam presen- 
tes os ars. Jayme dé Souza Dantas, 
Joãa Melião. Esau” Silveira, Sebas- 
tião Almeida Prado, Queiroz Fer- 
reira, Roberto Nionc e Gastão Vi- 
digal, pelas associações cafeeiras de 
Santos; Augusto Cesar de Abreu e 
Galeno Gomes e Vicente Mergio- 
taro. pelo Centro do Commercio 
da Café e Associação Nacional dos 
Exportadores. 

Entre. outros assumptos fot 
gomente discutida a forma de 
quisição dos excessos do. “stoc! 
café, existente nos nrmazens paus 
listas, referente 4s safras 1931-1932 
e IMa-tant, 

Reunidos os alvitres e estudados 
as medidas nocessarins & execução 
desse plano, ficou assontada nova 
reunião para amantnn pare solução 
deginttiva, 
Amanhan 4 commissio de expor- 

tadores será recebida pelo presiden- 
te do Banco do Brasil e pelo minia- 
tro da Fazenda, hs 14 horas. 

Solidariedade ao Syndi- 
cato Medico Brasiieiro 
RIO, 29 (“Estado”) — O Symal- 

ento Medico Brasileiro recebeu a 
seguinte officio da Gocledudo de 
Mericina e -Cirurgis de 5. Pauto: 

Exmo. sr presemto do Syndi- 
cato Medico Brasileiro. A Soclf- 
dado do Medicina e Cirurgia do 5. 
Paulo, em sessão hontem realisa- 

in- Uypothecar tum 
teira eolidartedade no Syndis: 
Medico Brasileiro, no momentoso 
protesto que fez junto ao general 
commundente da Primolra Região 
Mular a proposito de sus Infé 
ordem do din, arte vetutiva 
ao corpo eimico” sob seu 
comando. Sem muls, aprovetto- 
me da opportunidade para apre- 

e as homenagens de ini 
mha mais alta consideração. O se- 
eretario geral, dr, Ribeiro do Al- 
meida 

“Allium Sativum 
Preventiva e para a GRIPPE 

ndo um todas us pharmacins é 

da, resolveu 

A 
drozai 

ALMEIDA CARDOSO & CIA. 
Rus Marechal Flonieto, 11 — Caixa 

Pestal, 62 — RIO 

Fallecimento 
FIO, 20 (“Estado”) 

hojo nesta capital o dr. Amílcar 
Merquezino, antigo director da Se- 
cretesia da Camara dos Deputados 

| O sr. Sampeio Vidal 
RIO, 20 (“Estado”) — Pelo “Oru- 

seiro do Sul” chegou hoje no Ria 
O sr, Sampaio Vidal, ox-mintsiro da 
Fazenda. 
Os candidatos á Consti 

tuinte 
RIO, 20 ("Estado") — O genera! | Góes Montetro declarou hoioda um 

vespertino não acoeitar a edfican- 
didntura À Constituinte. AdBntou | 
o general: 

“Não sou candidato e não serei. 
nem por Alagóns e nem por qui 
quer outro Estado. Não desejo ir & 
Constituinte, Não desejo | fazer 
parte de assembicas politicas”. 

Referindo-se à sua actuação no 
selo da sub-commissão elnboradora 
do ante-projecto da Constituição, 
esclarece! 
“Tenho defendido as minhas 

tdéas e acompanhado aquellas de 
meus companheiros, que me pare- 
rem bons. Algumus vezes tambem 
tenho sido voto vencido. Assim, o 
que desejo é que a Constituinte 
venhe dispór de homens capazes, 
que salbam quaes as conventencins 
dn nação e conheçam e se inspi- 
rem, nos altos, interesses da Pa-| 
tria” ] 

—L O sr, Maurício do Lacerda | 
dirigiu no “Globo” o seguinte te- 
tográmm 

elo. na vossa terceira edição | 
do sabbado ultimo. um consta re iatvo À minha candidntura À 
Constituinte proxima, como ropre- 
dentante do Estado do Rio. Peço mais uma vez. dontuser memelhan- te consta. pois não sou mem con- sinto que me façam candidato & 
mesma” Constituinte, se por on- de têr e por quem fér”, O Or Jomê Mariano Fttho, 
no que está notlelado, será candi- dato & Assembléa Nacional Cens- tituínte pelo Estado de Pornam- 
Buco. 
Associação de Auxilios 
Mutuos da Central do 

Brasil 
RIO. 20 (“Estado”) — Fot con- 

cedido mandato do manutenção do 
posse à assembiéa da Associação 
de Auxílios Mutuos cds. Cautral do 
Brasil para que se possa reunir 
«em ser turbuda nos seus direitos 
por parte da directoria da mesma 
enticindo, 

Faltencia 
RIO, 20" (“Estado”) — “Pol hoje 

aqeretada a fellencia de Ribeiro 
Sôbrinho & Cln.. estabrlocidos com 
9 commerclo de vitros á run Gene- 
ra? Camara, 264, 

Segunda época de 

exames 
RIO, 20 (“Estido"y -- A Directo- 

ria Geral de Educação communicou 
aver o emlnistro ea Educação e 

je Publica resolvido permitir 
os candidatos. estranhos no 

undario. que não se ins- 
ereveram na primolm época. pros- 
tem ngora exame no Collezlo Pe- 
dro 1, ow nos cetnbelcoimentos 
oquipprados, 

Licenças nos Correios e 
| Telegraphos 

RIO, 2 (Estado"y — Fórany con- 
[ cedidas Meenças, para teutamento 
Vac sudo, n Sylvia Dacia do Mi- 
emuda Bosco, praticante diplama- 

ben. com exercicio na directoria 
Vrefitonal de Santa Catharina, de 
três mezes cm proroenção; en 
encdicto Lellis de Miinnda, 
Usar de praticante “pró-mta” ca 
rectoria “regional cr” São, Pulo, 
| de “dolo. meges, em. prorogação. 

Transferencia de um 
guarda aduaneiro 

RIQ, 20 (“Estndo"y — O minis 
Erro ein Pazanda live feriu O requer 
rimento em que o puntla da po- 

ilcla aduaneira dy Alfandega df 
São Prauclsco,  Santit Ualnirtga 

+ Onrtem Cassão cm Silva Rangel, po 
do n sa treulsforencia para ilen- 
tico cargo na Alfandega de Flo 
rinnopolia, 

— Faleceu |- 

MIGUEL PEIXE « 
rior que mudot a seu estebelecimen 
Santa Ros para a mesma rua, n 
rua Amorico 1 mir, 28 (esquina 
nisação comes 

Comunica “ainda x 
fornecedores «: exportadores 

nm rum Santa Ro no 5% 
PINHEIROS: à 

do ar 
a do Tutentan, 

Alberto Monteiro da Fonsecu: 
st. Antonio Malgueiro 

NA SECÇÃO DE VAREIO: à rui 
sob u Kerencia do sr. José Cortez; 

REFINAÇÕES DE ASSUCAR. K 
jas, 6 a 9. telepkone, 9.811 

lguatemy Martins, 67, telenhones 
ne. José Dionvsio Pinho: Vendas 

Todos. os agentes das 
quer assumpto que se relaceio 

São Paulo, 16 de Março do 1933, 
tê «ção Livre) 

seus amibiou 
que toda u correspondencia, 

avante nor dirigida no Escritorio Central, tu rim Amorivo Brasi 
endereço teleyraphico — Peixe -- telephone, 

isceção de vendas) a carey do ar 
Silva Colho, telenhone, 9-0605, ou ainda para ns suau filives em | 

PENHA: à run João Itibolro, 101, telephone 9-9)23, «ob a geronci 

SANTOS: Secção de Despachor Adusneiros e casa 
194, sob as réreno 

do 

A PRAÇA 
unbum a esta e demais peças do interior e exte.| TeNCIa com O chefe do 

to commercial (casa matriz! da im 
no 56 e seu escrintorio central para a | 
da rua Santa Rosa), com nova orga- 

é trasutits, “baincos, ntantes, 
de, ora: 

nao, 2%, | 
Us ou para dida mútris | 

Antonio da | 

repi 
deverá 

+ 3, lelephune, 7-5700, sob m gerenci 

do 
a da Contar . telephone, 
EROZENE E OLEOS: à rua Ismael 

ommerelal. na praça 
Despachos — do 

Merculana pin 
o poderes para resolverejy 

os departamentos a os cargos 
quado! 

| 
0) | MIGUEL PRIXE 

A viagem do navio es 
cola “Vital de Oliveira 
RIO, (20 (“Estado”) — O navio 

escola” “Vital de Oliveira”, a cujo 
bordo vinja a turma de guardas. marinhas, deste no, negundo re- 
solveu O'ministro da Marinha. sô 
deixará ns aguas braslicicas para 
dr até m Guynnna Holiundezn se a aua oficialidade concordar 
Tecober Os seus. vencimentos 
moeda papsl. logo que o navio at- 
tinja qualquer porto. estrangeiro, 
no uxtromo norte do continente. Antes, porém, a referido mavio su- 
dirá o Amatonas visitando San tarem. Obidos. Itaquatlara e, pos 
sivelmente, Manaus. Tornndo. À 
Belém do Pará. será então resol- 
vido ne prosaçuira viagem rurio de 
Peramaribo naquela Guyanna. 

O. “vital do Olíverra” deve ter deixado já o porto de Belém, su- 
dindo o rio Amazonoa. 
A Receita e a Despesa 

PIO, 20 1º 
boletim da Contadoria Central da 
Renublica, referente aos  mezes 
do Janeiro e Fevereiro ultimo. ros 
lativumente A Roceita o Despesa 
da União, houve um excesso sobre 
esta ultima, na importancia de.. 

223:5448, Ouro, é 12.175:0158, pá 
pel À ntreondação daque dots mezos atlingiu 4. 16.839:0008. ourc, 
o 170,528:2008. papel, embora hou- 
vesso sido estimada em 14,820:0008 
ouro, e 2504853345, papel. Em 
igual periodo do ano prssado, a 
mesma arrecndação registou os st- 
euintes resultados: euro, 5,975:7803; 
papel, 144:095:501S. Quanto é des- 
pesa fot ostimada. para Janeiro o 
Feveceiro, em 5.710:8078, ouro, e 
310,349:2629, papel. Mus os gustos 
foram renimênte de 2.079:3868, ou. 
ro, o 198,159:2548, papel. contra... 
2854/2475, ouro. e 243,614:007 
papel. em Igual perlodo de 19%2. 

O arcebispo de S. Paulo 
BIO, 40 (Hy — Pelo segundo 

vocturmo seguiu hoje para essa 
capital d. Duarte Loopoido, arca. 
bispo de 5. Paulo, 

O embarque de um jor= 
nalista de S. Paulo 

RIO, 20 (H.) — Segulu hoje para 
cosa capital, pelo "Cruzeiro do 
Sul”, acompanhado de sua espo- 
cm. 9 dr José Marlu Lishoa. dira- 
clor do "Diarto Popular” do Sãç 
Paulo. 'ompareceu ao embarque gran- 
de numero de amigos o familiar, 

Director da Agencia 
Havas 

RIO, 20 (H.1 — Encontra-se aqui 
o sr. Gnbriol Lacombe, director 
da sucursal da Agencia Havas em 
S, Paulo, 

Prisão de dois meliantes 
RIO, 20 (H,) — Aspoliin de 5. 

Obristovam consegulu prender dole 
ladrões, que se confessaram nuto- 
res do assalto renlisudo ha dias 
na officina do relojonria sita à 
ruá Figueira de Melio, 334, 
Conforme foi divulgado n fuça- 

nha dos meilentos se verificou en 
condições dos mais audaciosus, 
pote, além do perigosas escalndos atraves de tolhados, elles arrom- 
baram as portas de varios predios 
e as yitrinay da Joju. carreynndo 
mais de cem reloglosos, peças de 
officinn o necessorios aim. “stock”, 
avaliados em. mais de 5 contos. 

A morte de um capita- 
lista obscuro 

RIO, 20 (1) — Registouse o 
aliocimento. no Hospital da Da- 
ueffoencia Hespánhola. do Indivi- 
duo Josb Ramon Tapias Alonso, 
conhecido pela alcunha do “Pão 
Duro”, que possulndo fartos rogur- 
sos, viveu sempre na maior mise- 

a; 
Hespasího! de nascimento. “Pão 

Duro” postula diversos predias na 
eldnde. Ainda hn pouco, antes do 
adoecor gravemente. trabalhava 
como - carregador, atimentava-s 
como se fosse um Indigento o h 
bitava em tristo pocliga. Aos seus 
herdeiros, se cs ha na Hespanha, 
caberá o encargo do pagar o em 
terro do milionario miscravel -e 
das despesns da sum Internção 
no: hosnitel. 

O eleitorado mineiro 
RIO, 20 (Hj. — O eleitorado 

mineiro, tão volumoso eim autros 
tempos, nas eleições à Constituln- 
to, deve ficar reduzido no tercel- 
ro logar, O coefficiente eleitoral 
de Minas é caiculndo, no momen- 
to, em 100.000 eleitores qunilfica- 
dos, com 40,000 apenas Inscriptos 
No Estado ha tres. correntes poll 
ticas. o PRM. o PP G ouro, 
formado por elementos que per 
tençérnm À Concentração Conser- 
tedora. Mas os cols partidos clta- 
dos é que constituem as grandes 
forças A Liga Colholica, reconte- 
mente formada, não apresentar 
emndicatos proprios,  Hmitando-se 
» npolar 06 amigos da egreja, SAO 
detalhes eurocos, agore que se 
aproxima n Conslltminte e que as 
actividades políticas vão sendo nm 
centuadns, 

Interventores federaes 
no Rio de Janeiro 

RIO, 20 (H) 
acuLemento 
tores fndernca: 

Acham-go pre- 
o do Rio Grande 

do Sul, sy Flores de Cunha é q 
do Maranhão, capitão Soria dn 
Motta 

Annuncla-se mais a eheguda nos 
proximos ins dou seguintes Inters 
ventores: tenente Landty  Salies, 
do Plnuby: dr Lima  Cavaloanth, 

Pernambuco: Manuel Ribas, da 
Paraná e malor Zubaran Assis 

do Santa Catharina, 
a “Plandrin” chegou q 

capitão Affonso de Carvalho, tn- 
terventor em Alagons, que decia 
Tou vir apenas tratar de interes 
nes de administração do Estado, 

! Reclamação dos indus- 
triaes de siderurgia 

RIO, 20 (hstado”) — O minis. 
tra da Fazenda enviou, ao seu 
color ca pasta dn Agricultitra, 
por no achar nesse Ministerio O 
“eosstei” quo dou origem no dos 
ereto n. 22.256, de 24 do Dozsm- 
bro da 1992, 0 proresso relativo au 
telezrama cm que os Industrines 
de siderurgia reclumnm contra a 
tenção qu direitos concedida pes 
lo mesmo decreto para cinco mit 
toneindas de ferro em vergalhões, 
destinadas ds obras do novo Arse- 
nai da Marinha, 

da União | 

“E ma ARADORLERO GOLACAS 

no Rio dois interven- | 

Os funccionarios civis | 
da Marinha | 

RIO. 20 (“Estado”) — Fol hojo 
enviado & todos os chefes de repar- 
tições o corpos de estabelecimentos 
da Marinha o seguinto aviso, do 

| ttutur dia pasta: 
| eitero-vos o que to! determt- 
| tuo na circular sobre a remessa a, 
| este gabinete, com e malor urgen- 

cin, da uma relação dos funcciona- 
ros deste Ministerio, addidos ou em 
disponibilidade, fúzendo constar o 
nome do funcetanarto, cargo. data 
da ndmissão ou disponibilidade e | 
vencimentos respectivos, percebidos 
na effortividado c presentemente, 
afim de que possa ser cumprido o 
que fo! doterminado pelo chefe do 
Roverno provisorio em nota de 4 de 
Fovoreito ultimo.” 
Integralisação de di 

reitos 
RIO, 20 (“Estado”) — O mini 

attendendo 
que solicitou mn Companhin Trac- 
ção Luz e Força de Florianopotis. 

[tro da Fazenda, 

|nutorisou a mesma a integralisar 
os direitos correspondentes a ma- 
teria que deseja aplicar em ser- 
viços seus, não considerados de 
utilidade publica e que desem- 
Bercou na Alfandega daquela ci- 
dade com os favores da let. 

INSRATM 
BAÇO, 

ER PRISÃO oe VENTRI 
FIGADO. 

! 

Os bens penhorados ao 
Lloyd Nacional 

FIO, 20 (“Estado”) — O depost. | 
tario dos bens penhorados ao Liord 
Nacional requereu ao jutz federal 
na ssoção do Estudo: do Rio fossa: 
notificada a Prefeitura de Nicthe- 
ros para não proseguir ma exe 
cução de serviços em terrenos de 
propriedade da requerente e situa- 
dos no parto de São Lourenço us 
capital fluminense. On citados ter- 
renos estão senda objecto de uma 
demanda Juutelaria. 

O interventor do. Ceará 
ea amnistia 

("Estado?) — O inter- 
ventor federal no Ceará, capitão 
Carmeito de Mendonça.  acuda 
de dar tambem à sua opinião so- 
broa amnistia. Folio em tele 
tramma dirigido no “Globo”, no 

[qual diz o seguinte: 
"Sou francamente partidarto da 

concessão dessa medida, quo ropu- 
to a base Intoin! da pncificação ca 
fomiia brasileira, de que tanto nertr 
sita q nossa patein. Diante. porém, da 
franca nottyidade de elementos né 
versarios o actual regimen, Já j 
do conhecimento do publico, pen- 
so que comente o chefe do gover- | 
ho pravisorio. que dispõo de po- 
deres discrietonnrios para” resolver, 
poderá nfinal ser o Julz da oppor- 
tuntdade, pols eu não voncorreria | 
munea para que o mesmo se des- | 
prestiginuse, resottendo sob a. pre 
são dos adversarios. 

Assim, como nho comprehsndo 
nem applaudirio nunca uma 
amnistia que humilhosse os tan- 

|ctdos, não a comprehendo entra- 
| quecendo e desmorhilsando os ven- 
| cedores. Fórn desses cusos, porém, a 

RIO, 20 

| Preiiicnção encontrará o me frame 
co e desprestigioso, mas sincero r| 
Tens” npoto”, 
As praças em transito 
RIO. 29 (“Estado”) — O em 

do Departamento da Guerra. rr 
tivamente ás praças em tranulto 
de diversos pontos do patz, sem 
trazerem documento de npresenta- 
ção. publicou no seu boletim Jn- 
terno a seguinte ruconmondação 

“Chegando constantemente a es- 
té Departamento praças em “tr 
sito para diversos pontos do pai 
sem que tragam do copo ou Tó 
lão de origem documento de 

apresentação m não ser a sum pro- 
pria caderneta de assentamentos, o 
due não é regutnr, recomendo de 
ordem do sr. ministro nas srs 
commandantes providencias urzon- 
tes para star tnes Irrogularies 
des. 

Visitantes á Feira Inter- 
nacional de Amostras 
RIO. 20 ("Estado") — O minis 

to dns Relações Extorlores con | 
munteou. no interventor no Dis- 
tricto Federal que, segundo Infor 
mação recebida do consulndo oval 
do Brasil em Paris, a “Socletó Ge- 
nerale de 'Transporis Maritimes" re- 
solveu organtsar uma viagem eue 
pectal ao Blo de Janeiro para mú- 

| merosos negociantes francezes que 
[desejam visitar a proxima Vefr 
| Internnclonal de Amestras nesta | 
capital. 

| On referidos excurstontstas 
Irão Lransportados pelo vapar “AL- 
fsinar, que partirá do Murestha no 
jdia É de Julho proximo, devendo 
chegar no Rio de Janeiro no dia 

|23 do mesmo mez, 

O corpo do engenheiro 

| Saturnino de Brito 
RIO, 20 (“Estndo") — Pelo “ILas- 

| sucér “chegou hoje o corpo do em- 
[genheiro Saturnina de Brito, que 
fot sepultado no cemiterio do Sho 

| João Baptista. 

Novo posto eleitoral 
RIO, 20 (“Estado”) — Reallsou- 

ne à inrde a inauguração do posto 
eleitoral do Ministerio da Educa- 
qão, estando presanto o respecti- 
vo ministro. O novo posto come- 
card a funcolonar amanhan. 

Prohibição determinada 
pelo ministro da Fa- 

zenda 
RIO. 20 (Estado!) — O mints- 

tro da Fazenda communioau ao 
director gera! do Thesouro haver 
pronibtdo a entrado. em todas ab 
denendencias do Ministerio da Fa- 

A amnistia — Confe- 

governo provisorio 
RIO, 20 (“Estado”) — As 12 e 

| um quarto “de nose, o ministro da 
Justiça e o general Flores da 
Cunha, interventor no Rio Grande 
do Sul, deixavam o Monroe em 
direcção a Petropolis, afim de ale 
moçarem 

|ciaçem com o n 
| 

e em seguida conteren- 
Getulto Vargas, 

chete do govero provisorio. 
A essa conferencia atribuem 

grande Importancia, — dizendo-se 
que nela, entre os assumptos a 
serem trtados, está o da amnts- 

a 

A interpretação dos ca- y 
sos de inelegibilidade 

RIO, 20 ("Estado") — Escreveia 
do gabinete do ministro da Jus- 
tiças 

“Não é exacta que houvesse vare 
tido, do sr. Gustavo Capantma, 
secretario do interior do governo 
de Minos Geraes, a iniciativa do 
cancelismento da lascripção, no 
registo elettoral! * do ex-deputado 
federal nr. Frederico Campós, A 
inlctativa fo! do mintátro da Juse 
tiça que mo er. Capanema so di- 
rita apenas para indagar se a 
inscripção fóra realmento deferida, 
obtendo resposta affirmativa 

Este cuso é taxativo entro os 
que não comportatam a menor 
duvida, em face do disposttivo do 
artigo 1.0, letra “e”, do decrsto na. 

194, de 8 de Dezembro de 1832, 
e o governo esth procurando in- 
terpretar, com a possivel tolerane 

porém, não a tai porto que o 
rolegasse n condição de letra mars 
ar, 

A viagem do sr. José 
Americo ao Nordeste 
RIO, 20 (H) — Informação da 

capital da Parahyba anuncia 
a chegada hoje nlll do ministro da 
Viução, a quem será oferecido 
um banquete de 500 talheres. 
O sr. Jost Americo prestdirá o 

acto da fundação do Partido Ro- 
públicano du Parahyba. constitute do pelos seus amigos políticos. 

Serviço de subsistencia 
do Exercito 

RIO, 20 (“Estado”) — O sorviçe 
central de subsistencias militare: 
inaugurou hoje, em suas depen- 
dencias em Bemfica uma pudaria 
destinada a abastecer as unidades 
da Primeirm Região. Estiveram 
presentes ao acto o ministro . da 
Guerra, o director da Intendencia 
da Guerra o o commandante da 
Primeira Regito Militar. 

Boletim meteorologico 
RIO, 30 (H.) — Previsões do 

tempo para o periodo de 14 horas 
do ala 20 ás 18 horas do dia 21 
nos Estados do Sul: 
Tempo bom com nebulosidade. 

Temperatura estavel 4 noite em 
elevação de dia. Ventos de norte 
a Joste frescos, 
Synapse do tempo oecorrido em 

tods a zona sul, de 9 horas do 
dlu 19 às 9 horas do dia 20: 

Nas 24 horas o tempo foi bom 
salvo em Avaré, onde fol Insta- 
vel, com chusus. Hoje, ás 9 ho. 
ras, o tempo er bom. salvo om 
Blumenau, onde chovia. À tenipe- 
ratura fol estavel em São Paulo e 
soffrau ascensão no Paraná e San- 
ta Catharina c decinou no Rlo 
Grande do Sul. Os ventos foram 
variaveis, predominando cs do 
quadrante sul, frescos. 

À prisão de inglezes 
na Russia 

ae 
ARIO DO. 

OrRICES 
ES, 20 (1) 

ser 

srn-s 
OMEGA 

nesta 
que as nezuci 
ante 
suspensas, 

Px marte Dorm 

annieos 
Cave o onteilsador 
tauba em Moscou ni 
via Togrneto smumunheer-o ento 
os presos. Averoscentou que o 
representante diplomalico brio 
tanníco resebora fnstrucções, no 
sentido de insistir Junto an so- 

mo sotviolivo ufa ate Tosno 
anula Iutelro  tlherdade do 

For 
une 

ten 
ais 
ra 
aa ete de 

er flo 
sentir 

Au E 

prolonga a 
ditos hri 

usos 
utols me enintho 
esrantin: do bordado dor 
presentantes due firms 
meretars britannicas. 

VATICANO 
ASIA DOS REIS DA ITALIA 
VATICANO, to 1 

insintonios pant 
unos da Malla isitntas 

anne sitio 
rito 

no durante à 
visita, na que se 
enrá pelas msitloas 

ita rent jd 
opa ritos tuo 

tente, com d 
nals rico 
E ir Doliaino 

de mesm de pura moreo- 
anna o que lava a erêr are ne 
altera surão also ala 
ne Vatican 
am 
das snher 
tado to outros mu 

ABBIVPURA DA epusera 
SANTA 

VATICANO, 40 (1) — à 
eimonta a Aberto ada = Porta 

ame o sumo i 
am sempre " 

renlisa-se esto amo do 10 
ras, . 

No Interior Gu Dasiltoa D 
rá 30 imil pessulis, csmtre 
uunes autoriiades acer sam 
0 Malinnas, membros ty 
diplomatico, ele, As 
sexta-felra santa, quo 
to eram celebra 
Sacramento, por Um padre, ses 
rão este anna realimadas halos 
cardraes Pavel e Seraftul. 
CONDOLENCIAR PELO MAMA 
CIMENTO DO DUQUE Dos 

ANNTZZO e 
VATICANO, 30 (HS) Ú me 

pa ineumbit  mnnswaior Bare 
gonglnt Tuva, munelo anontollo 
rede an guvorno ialinno pas zenda, nos srs, Oncar dos Santos 

Pimentel é Senstião Tamanque sames bola morte do duquo dos 
co no Quiviasl, do mprosentar vo 


